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CASSETE 1 – LADO A

ROLO 1

CG – Professor, poderia começar contando-nos como travou conhecimento com Portinari?

ON – Lembro-me dele quando éramos estudantes, mas meu contato mais próximo com ele começou com o Ministério da Educação XE "Ministério da Educação"  e Saúde. Eu ia muito na casa dele almoçar com o Capanema XE "Capanema" ; lá encontrava o Manuel Bandeira, o Drummond XE "Drummond" , que colaboravam também dando, às vezes, elementos básicos para sua pintura, o conteúdo da pintura, quando um quadro assim o exigia.

A impressão que me ficou do Portinari é a de um homem aberto a qualquer idéia nova. Era progressista e, principalmente, um grande pintor. De modo que eu, depois do Ministério da Educação XE "Ministério da Educação" , continuei procurando sempre a colaboração do Portinari. Quando fiz Pampulha XE "Pampulha" , depois do Ministério da Educação, cujo projeto não é meu, tive oportunidade de chamá-lo par fazer a pintura da Igreja. E depois pude convocar Portinari novamente, aí para a obra mais importante, a meu ver, que ele deixou. Foi em Cataguases XE "Cataguases" , no colégio, quando ele fez Tiradentes XE "Tiradentes" . 

Portanto, a idéia que guardo do Portinari é muito boa, nós sempre colaboramos. E eu, como arquiteto, tive oportunidade, mais do que qualquer outro, de usar do talento dele, ao tê-lo como colaborador na minha arquitetura.  De modo que me lembro dele sempre com muito afeto. Mesmo no plano político, nós entramos para o Partido Comunista XE "Partido Comunista" , estivemos juntos nos problemas que surgiam com a reação. Caminhamos não apenas no campo das Artes Plásticas, mas também como gente, do ponto de vista dos Problemas Brasileiros, da Política, etc.

CG – Eu estava outro dia lendo a opinião de uma crítica de Arte de São Paulo, Aracy Amaral XE "Aracy Amaral" , e ela diz que essa associação entre Arquitetura e Artes Plásticas, que se deu exatamente nesse período, final da década de 30, década de 40, foi muito típica dessa época e uma coisa que acabou ali.

ON – Não, isso não, ela está mal-informada. É uma prática antiga, retomada pelo Capanema XE "Capanema" , que chamou Portinari, ∞Bruno Giorgi∞ XE "∞Bruno Giorgi∞"  e outros. E que continuou, até hoje sempre chamo arquitetos e pintores... Agora, quando eu fiz o Palácio da Alvorada XE "Palácio da Alvorada" , Portinari não pôde participar, teve problemas pessoais que eu não soube quais foram, mas eu chamei o Di Cavalcanti XE "Di Cavalcanti" , o Athos Bulcão XE "Athos Bulcão" , a ∞Marianne Peretti∞ XE "∞Marianne Peretti∞" ...

RG – Lá em Brasília XE "Brasília" ?

ON – Sim. De modo que todo trabalho que eu faço tem sempre uma colaboração de artista. Portanto, a informação dessa crítica de Arte, que eu não conheço, é completamente gratuita, não representa nada do que se passa no Brasil. Ao contrário, agora eu fiz o monumento ao Kubitschek, o Memorial JK XE "Memorial JK" , e chamei os artistas, chamei o Athos, chamei a ∞Marianne Peretti∞ XE "∞Marianne Peretti∞" , que fez o vitral. É difícil você encontrar um trabalho meu que não tenha a colaboração do artista plástico.

CG – Talvez seja uma coisa muito específica do seu trabalho. 

ON – Não, os arquitetos que eu conheço, que seguem a nossa linha, usam sempre essa tendência de pedir a colaboração dos artistas.

CG – Existe também uma outra questão, colocada não só por essa pessoa, mas até por uma vertente mesmo da crítica de Arte, sobre a qual eu acho que o senhor poderia até falar um pouco. É o que se chamou de Oficialismo XE "oficialismo" . Portinari, e o senhor também em algum momento pode ter sido, foi muito atacado pelo fato de ser considerado um pintor oficial.

ON – Mas isso é sempre assim. O Malraux XE "Malraux" , em Paris, chamou o ∞Chagall∞ XE "∞Chagall∞"  para fazer a pintura de um grande teto nos palácios da França. O homem que tem o poder e quer criar coisas novas chama os artistas nos quais tem confiança. De modo que isso é mais uma espécie de complexo, inevitável. Portinari foi chamado porque era competente. Foi chamado e fez a pintura dele, mesmo sendo comunista. O governo não estava interessado no ponto de vista dele como homem, mas na sua pintura. E ele foi lá e executou como a gente deve executar. Isso tudo são umas histórias que só mostram um pouco de provincianismo, nem interessa discutir.

RG – O senhor mesmo, em alguns depoimentos, tem enfatizado que o papel do Capanema XE "Capanema"  historicamente ainda não foi bem definido. 

ON – Ah, eu acho. Outro dia propus até que fizessem um livro sobre Capanema XE "Capanema" , que é o responsável por essa integração das Artes Plásticas, que não havia no Brasil. Ele não inventou isso, porque desde os tempos mais antigos faziam-se palácios e enchiam-nos de pinturas e de esculturas, até com maior riqueza. Mas ele, enfim, retomou essa prática e isso seguiu e segue até hoje, apesar das besteiras que essa senhora disse.

RG – Tenho a impressão que ela quis se referir ao momento em que isso teve um auge. Acho que ela faz, inclusive, uma menção à Pampulha XE "Pampulha" , considerando-a, e muitas pessoas o fazem, um marco muito importante na sua arquitetura e nessa integração.

ON – Pois é, você vê, por exemplo, o Juscelino XE "Juscelino" . Se o Juscelino tivesse feito a Pampulha XE "Pampulha"  sem a nossa colaboração, se a obra da Pampulha fosse uma obra sem maior interesse, que não despertasse discussão, que não se fizesse assim como um caminho novo da Arquitetura, isso iria influir um pouco na carreira dele. Porque a construção da Pampulha, que causou tanto alarde naquele tempo, mostrou que ele era um homem de espírito aberto, que queria fazer coisas novas, que ele tinha criado um bairro novo para Belo Horizonte. De modo que isso foi muito importante na carreira dele.

RG – E ele comprou uma briga.

ON – É justo que o sujeito que assume o poder queira chamar o artista que ele acha que pode dar ao que ele faz a importância que ele deseja. Por exemplo, agora se fez o sambódromo XE "sambódromo" . A campanha contra o Brizola XE "Brizola"  era enorme. O sambódromo se prestava a substituir um sistema retrógrado, que todo ano se refazia, de coisas provisórias, criando problemas de dinheiro que não deviam existir. Foi uma campanha danada contra ele, mas o sambódromo ficou pronto em quatro meses, funciona bem, é uma obra correta, quem vai lá gosta do espaço criado. De modo que não foi só uma satisfação para os que nele trabalham, mas também para o Brizola, que mostrou que ele tem capacidade para, em quatro meses, fazer uma obra que quase corresponde, em tamanho, ao Maracanã XE "Maracanã" . Agora, essas divergências, esse disse-que-disse entre artistas, isso sempre existiu.

RG – No caso do Capanema XE "Capanema"  em particular, como a obra do Ministério começou praticamente junto com o Estado Novo XE "Estado Novo"  – em 1936 houve o deslanchar da obra e o Estado Novo começa em 1937 – acho que é muito por aí que persiste essa contradição em torno do papel do Capanema.

ON - Não tem contradição nenhuma. Acontece que o Estado Novo passou, o autoritarismo e a violência que ele, em certas épocas, criou já foram esquecidos e o prédio do Ministério da Educação XE "Ministério da Educação"  está lá, como marco da Arquitetura. Isso é que é importante na história do país. Agora, eu acho que o arquiteto, o artista, deve estar todo dia preparado para protestar. Isso nós sempre fizemos, nos períodos mais difíceis a gente reclama.

CG – A respeito do Ministério ainda, o senhor disse que Portinari teria sido convidado mesmo sendo comunista. Mas esse convite foi feito por volta de 1936, 1937, quer dizer, nessa época Portinari ainda não tinha...

ON – Mas já tinha uma tendência.

CG – Um envolvimento com as questões.

ON – Mesmo pela sua formação, a família que lutou muito... Ele tinha sempre aquela noção de injustiça que pesa sobre o mundo. E contra isso ele se revoltava, como toda pessoa que pensa um pouco.

CG – E no seu caso, nessa época, por volta de 1936, o senhor já tinha uma ligação, uma aproximação com o Partido Comunista XE "Partido Comunista" ?

ON – Minha ligação oficial com o Partido Comunista XE "Partido Comunista"  começou em 1945. Mas antes, muito antes eu já colaborava, quando eu podia dava dinheiro. Enfim é uma luta que é geral, que é das pessoas que sentem o mundo e sabem que é preciso mudar. Uma luta difícil porque em 1945 nós estávamos muito mais fortes do que hoje. Mas a luta continua, com tropeços, e é a maioria que vai criar as condições...

RG – Parece que no período da guerra XE "guerra"  é que houve realmente uma definição maior dos intelectuais, dos...

ON – Foi uma série de coisas: a vitória contra o Nazismo, o Partido veio para a legalidade, de modo que com isso ele cresceu. Fizeram-se comícios formidáveis e tudo. Mas continuamos os mesmos, ao lado do Prestes. Estou hoje ao lado dele – lá está aquele retrato que ele me mandou – com a mesma confiança que estava 40 anos atrás.

CG – Este retrato parece ser bem recente. Nós estivemos com ele no ano passado, tomamos seu depoimento.

ON – São figuras com as quais você pode discordar ou não, mas que são importantes, autênticas, que não querem nada, são desinteressadas, acham que a luta resolve os problemas do povo brasileiro. É a gente melhor que existe.

CG – Talvez fosse interessante o senhor falar um pouco sobre o trabalho mesmo, contar como se dava concretamente essa colaboração, como vocês trabalhavam.

ON – Tive a sorte de ter começado a trabalhar no Ministério da Educação XE "Ministério da Educação" . Fiz parte da equipe e foi praticamente o meu primeiro trabalho. De modo que quando veio a Pampulha XE "Pampulha" , que foi o trabalho seguinte, eu já estava imbuído daquela idéia de que os artistas devem se reunir...

INTERRUPÇÃO

ON – Portanto comecei no Ministério e, como eu dizia, imbuído dessa idéia de que os artistas devem ser convocados e que continua até hoje.

RG – Capanema XE "Capanema"  deu carta branca para os arquitetos tomarem as decisões?

ON – Deu, ele chamou o Le Corbusier XE "Le Corbusier" , que era o responsável pelo projeto, e nós colaboramos. Mas Capanema XE "Capanema"  era um homem inteligente, ele se interessou pelo prédio, queria fazer o mais moderno possível, ele se integrou nos problemas da Pintura, ajudado pelo Drummond XE "Drummond" , pelo Rodrigo XE "Rodrigo" ... Enfim, ele foi um elemento importante na evolução das Artes Plásticas no Brasil. Das Artes Plásticas e do Patrimônio, porque as igrejas estavam se diluindo, com os furtos, o desaparecimento de imagens, os prédios antigos sendo destruídos. Capanema criou o Serviço do Patrimônio
, no qual Rodrigo funcionou durante anos com uma vontade de ferro e conseguiu acabar com esse desaparecimento total do que havia da nossa arquitetura colonial. De modo que a ele deve-se também isso.

RG – Como foi a vinda do ∞Piacentini∞ XE "∞Piacentini∞" , o arquiteto italiano?

ON – Era um arquiteto muito ruim, mas inteligente. Subiu no morro com o Capanema XE "Capanema" , olhou a cidade e disse: “- Os arquitetos vão esculhambar com isso”. E foi o que aconteceu. Levado pela pressão imobiliária, o Rio já não é mais o que era antigamente, é uma cidade cheia de carro, de gente, tráfego ruim, a vida difícil, as favelas aumentando. Mas tudo isso é um problema em que a gente não pode intervir.

RG – É um problema imobiliário, mais do que de Arquitetura.

ON – Mas o mais importante no Portinari, a meu ver, é que ele foi o maior muralista do Brasil. Ele tinha um conhecimento da pintura profundo; estudou, conhecia a técnica mais apurada, desenhava muito bem, de modo que nos seus quadros que eram – pelo menos os murais – figurativistas, ele podia fazer um trabalho importante.

CG – O senhor acha que o forte mesmo da Arte dele seria essa vocação muralista?

ON – É lógico.

CG – Inclusive tem uma outra questão, com relação ao muralismo; não uma questão de influência, mas de fonte mesmo de inspiração, vinda dos muralistas mexicanos XE "muralistas mexicanos" .

ON – Ah, é! Isso acontece sempre. É lógico que existam pontos de referência, em qualquer Arte. Ele tinha em relação aos mexicanos. Mas ele fez uma pintura dele, muito boa. Acho que foi o maior pintor que nós tivemos.

CG – E como é que vocês trabalhavam? Por exemplo, no caso da Pampulha XE "Pampulha" : o senhor recebeu o convite do Juscelino XE "Juscelino"  para fazer o conjunto arquitetônico, convidou o Portinari com total liberdade de criação?

ON – Quando um arquiteto faz um projeto ele, conforme as possibilidades, já prevê um lugar em que deve ter uma pintura, outro que deve ter uma escultura – se ele se interessa, como nós, nessa integração com as Artes Plásticas. De modo que quando fiz a capela, previ uma parede que seria uma Pintura, e pedi ao Juscelino XE "Juscelino"  que chamasse o Portinari.

CG – E com relação ao tema, com relação à execução...

ON – A mesma coisa com o Tiradentes XE "Tiradentes" , fui eu que tive a idéia e pedi ao pessoal lá do colégio de Cataguases XE "Cataguases" . Fiz uma parede grande de 18 metros e disse que ali devia ter uma pintura do Portinari. Então eu fui com o Portinari.

CG – O senhor até projetou um ateliê para ele, naquela ocasião, na casa do Cosme Velho.

RG – Foi lá que ele executou os painéis.

CG – Porque parece que ele tinha pouco espaço dentro de casa para fazer um painel daquelas dimensões.

ON – Falo do Portinari muito à vontade porque realmente eu o convoquei muitas vezes para trabalhar. E nos principais trabalhos que ele fez. O Banco Boavista XE "Banco Boavista"  tem um painel dele, Primeira Missa XE "Primeira Missa" .

RG – Nesse painel do Banco Boavista o senhor se empenhou muito. Ele estava no Uruguai, voluntariamente, exilado na época da “fechadura”, depois que o Partido caiu na clandestinidade outra vez. E o senhor trocou com Portinari uma correspondência bem intensa sobre problemas financeiros, dificuldades que estavam ocorrendo para ele ser remunerado pelo painel. Então o senhor procurou encontrar um subterfúgio para esse dinheiro chegar até lá.

ON – É, porque o dinheiro era curto. Juscelino XE "Juscelino"  fez Pampulha XE "Pampulha"  com a mesma audácia que fez Brasília XE "Brasília" , não tinha dinheiro. Pampulha foi feita com uma dificuldade enorme. E Brasília ele fez numa escala maior, sem dinheiro, com uma pressão muito grande. 

RG – No caso do Banco Boavista, era com o barão de Saavedra XE "barão de Saavedra" .

ON – O barão se interessou muito. Foi muito bom, é uma lembrança muito grata a do Portinari. O trabalho que fiz com ele, os problemas que juntos vivemos... Uma figura que foi pena desaparecer.

CG – E com relação à Brasília XE "Brasília" , o que aconteceu afinal com aquela proposta de trabalho que foi feita e que acabou não se realizando?

ON – Eu não me lembro, mas foi qualquer problema de dinheiro, pagamento adiantado, algo assim. Não sei se o Portinari não estava muito bem com o Kubitschek, não sei bem o que houve. Foi pena, chamei o Di Cavalcanti XE "Di Cavalcanti" , podia ter os dois.

CG – Inclusive depois você chegou a fazer o projeto de um monumento para colocar o Tiradentes XE "Tiradentes" .

ON – Ah, eu fiz, pois é, isso mostra o meu apreço pelo Portinari. Fiz o projeto de um monumento em Brasília XE "Brasília" , ficaria muito bonito: a pessoa entrava, chegava numa sobreloja e defronte era o painel do Tiradentes XE "Tiradentes" . Mas a coisa custou tanto a se resolver que o governo de São Paulo acabou comprando o Tiradentes e agora é difícil tirar de lá. Tanto que o filho do Portinari XE "filho do Portinari"  me falou na possibilidade de se fazer esse museu...

CG – Lá?

ON – É, lá em São Paulo. Eu propus que fosse feito no Ibirapuera XE "Ibirapuera" , que é um trabalho que eu fiz e que tem um espaço grande de jardim, de modo que é fácil adaptar isso.

RG – Também não sei se o governo vai querer tirar o painel do Palácio.

ON – Para ficar lá acho que tiram, não tiram para outro estado.

CG – Parece que já foi uma história complicada a transferência do painel de Minas para São Paulo. Estivemos lá em São Paulo com o Paulo Mendes de Almeida XE "Paulo Mendes de Almeida" , uma pessoa muito ligada ao movimento artístico, e ele contou-nos a história da compra do painel pelo governo de São Paulo. Foi tudo feito clandestinamente, com medo dos mineiros reclamarem. E, aliás, os mineiros reclamaram mesmo. Agora ultimamente, numa reunião de prefeitos, eles votaram uma moção...

ON – Mas é justo que fique em São Paulo, até porque ele era de São Paulo, ele era paulista. Não tinha nada a ver com Minas Gerais.

RG – Mas a Inconfidência XE "inconfidência" ...

ON – É um paulista mostrando como vê a Inconfidência e o Tiradentes XE "Tiradentes" .

RG – E tem pouca coisa de Portinari em São Paulo.

ON – Eu acho que deveria ficar em Brasília XE "Brasília" , que é o ponto em que os de fora chegam, querem ver a cidade, aproveitam e vão ver o artista maior.

CG – E mesmo porque não tem nada de Portinari em Brasília XE "Brasília" .

ON – E é a capital, seria melhor. Mas se não puder ser, acho que o filho dele tem razão em querer fazer em São Paulo mesmo, que parece a última possibilidade.

CG – Oscar, tem uma outra coisa também ainda dessa época do Ministério. O senhor chegou a participar da Universidade do Distrito Federal XE "Universidade do Distrito Federal" ?

ON – Não, eu fui lá uma vez só, não voltei.

CG – Nunca chegou a freqüentar.

ON – A Universidade que o Darcy XE "Darcy"  criou e que foi a mais importante, que é a mais importante do Brasil, é a de Brasília XE "Brasília" .

CG – Foi até uma experiência não digo similar, não digo igual, mas...

RG – Uma espécie de continuação.

CG – Dessa Universidade do Distrito Federal daqui, que foi inclusive fechada pelo Capanema XE "Capanema" , em 1939.

ON – Mas Brasília XE "Brasília"  foi mais completa, mais atualizada.

CG – Claro, numa outra época, num outro contexto.

ON – Mas também lá, de um dia para o outro nós tivemos que nos demitir, 200 profissionais, tal a pressão da Ditadura, essa coisa toda.

RG – Naquela época o senhor morava em Brasília XE "Brasília"  e trabalhava na Universidade?

ON – É, eu dirigia a parte de Arquitetura.

RG – Em 1965.

ON – Mas foi uma Universidade feita com muito carinho, com muito entusiasmo pelo Darcy XE "Darcy" . Ele foi quem arranjou o dinheiro, construiu a Universidade, estabeleceu sistemas.

RG – Foi uma experiência muito importante no Brasil. Alcides da Rocha Miranda XE "Alcides da Rocha Miranda" , que depois ainda ficou muitos anos em Brasília XE "Brasília" , esteve também junto com o senhor em outros períodos, não é? Nessa documentação que a gente tem sobre a Universidade do Povo XE "Universidade do Povo" 
, que foi uma coisa muito curta, nem sei se chegou a ter vida real...

ON – Veio logo a reação, mas era tão idealista! Lembro-me que eu dava aula lá de Desenho para os operários.

CG – O senhor chegou a dar aula, chegou a funcionar durante algum tempo?

RG – Chegou a começar?

ON – Nós ensinávamos eles a desenhar, de modo que alguns, que tivessem mais jeito para o Desenho, pudessem seguir outro caminho.

RG – E o Alcides estava nesse projeto?

ON – Não me lembro não.

RG – O senhor fala de um Alcides na carta.

ON – É, deve ser ele, eu me lembro mais do ∞Marcos Jaimovitch∞ XE "∞Marcos Jaimovitch∞" , que me ajudava.

RG – Pela carta o Alcides seria responsável por um setor, o senhor por outro e o Portinari por outro. Estavam pretendendo fazer uma coisa integrada também: Arquitetura, Desenho, Pintura, algo assim.

ON – Onde isso?

RG – Nessa Universidade do Povo XE "Universidade do Povo" 
.

ON – Não, a Universidade do Povo XE "Universidade do Povo"  não era isso não. Na Universidade do Povo nós queríamos dar um ofício ao operário; não tinha um sentido de Artes Plásticas maior, e de criar um caminho para a Pintura, nada disso. Eu dava uma aula de Desenho, Desenho Técnico, onde o sujeito pudesse aprender um ofício. Era o sentido da Universidade do Povo. A Universidade de Brasília XE "Brasília"  já é diferente.

RG – Outra pessoa, com quem tivemos contato também, é o Athos Bulcão XE "Athos Bulcão" , que segue com o senhor.

ON – É, eu trabalho com artista plástico.

CG – Colaborou muito com Brasília XE "Brasília"  também.

ON – Você vê o empenho que nós temos em convocar os artistas: no sambódromo XE "sambódromo" , que é uma obra em que tudo é exterior, tem lá duas paredes de azulejo do Athos Bulcão XE "Athos Bulcão"  e tem um mural de concreto que a ∞Marianne Peretti∞ XE "∞Marianne Peretti∞"  fez. De modo que sempre que a gente pode acrescenta um conteúdo de obra de arte na Arquitetura.

RG – É realmente uma coisa que não se deve perder, porque...

ON – É lógico, é dar trabalho aos colegas, enriquecer a Arquitetura.

CG – Oscar, dentro dessa colaboração tão intensa entre o senhor e Portinari, qual o projeto que o senhor considera mais bem sucedido?

ON – Acho que é o Tiradentes XE "Tiradentes" . Não sei se é o assunto, que comove a gente, mas a pintura é extraordinária. Às vezes achavam que Portinari era um pouco duro com os colegas, mas, no fundo, ele só ajudava quando dizia a um deles: “- Não, antes de pintar você tem que aprender a fazer uma banana, uma maçã”. O pessoal achava que aquilo desestimulava o artista. Mas não, o que a gente vê é a Arte se tornando uma coisa feita assim sem base, ninguém aprende Desenho. Então o sujeito faz um traço e diz que é um quadro; faz uma bolinha, faz... E isso Portinari, que era mais dotado, tinha uma base técnica melhor, recusava logo. Ele achava que o sujeito tinha que saber pintar o ser humano. Pode-se fazer uma coisa abstrata, mas uma coisa abstrata não é tão simples como esses artistas atuais pensam, esses jovens. A coisa abstrata é mais estudada, tem problema de composição...

RG – Ele chegou a ser acusado de Academicismo por conta dessa postura.

ON – É que muitos fazem uma pintura mais simples porque não têm a base de Desenho que ele tinha.

CG – E no caso do Tiradentes XE "Tiradentes"  é até um trabalho diferente dos outros, porque é um painel no qual ele conta uma história assim em seqüência...

ON – E ele soube pegar o drama da história de Tiradentes XE "Tiradentes" , toda feita de luta, de sangue. É isso que eu tinha a dizer. O resto é filigrana que não interessa.

CG – Agradecemos a sua colaboração.

ON – Meu empenho, e que faço com interesse, com prazer, é falar do Portinari, da sua obra, do apoio que ele teve, que era justo, que devia ser dado.

CG – Durante todo o tempo em que estivemos fazendo esse trabalho, constatamos que o seu nome, o do Portinari e o do Villa-Lobos XE "Villa-Lobos"  são colocados pela opinião geral como três grandes expoentes da cultura e da arte brasileira durante esse período.

ON – Tem muito artista bom aí.

CG – A projeção internacional que os três tiveram levando, digamos assim, a cultura brasileira para fora nessas três áreas: na Música, na Pintura e na Arquitetura!

RG – E o senhor felizmente ainda está trabalhando muito.

ON – Está bom, qualquer ocasião em que vocês queiram alguma coisa eu estou à disposição.

CG – Agradecemos muito.

ON – Eu é que agradeço por falar num amigo, uma pessoa tão cheia de valor.
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� Hoje chamado Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional/SPHAN.


� Escola do Povo.


� Escola do Povo.


� Nomes para pesquisa quanto à grafia correta.


� Para facilitar a consulta, este índice foi organizado pelo prenome.


* - Indicação de obra de Candido Portinari. Os números entre parênteses indicam a respectiva numeração do Arquivo Candido Portinari.


** - Conjunto de obras de Candido Portinari.
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